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Texto Extraído do Livro O Evangelho Segundo o Espiritismo 
Allan Kardec 

 
Cap. 28 – Coletânea de Preces Espíritas 
 
 
1 Preces em Geral 
Oração Dominical 
 
 
2 Instrução Preliminar 
Os Espíritos recomendaram colocar a oração dominical, o Pai Nosso, no início desta coletânea, 
não somente como prece, mas também como símbolo. De todas as preces, é a que colocam em 
primeiro lugar, porque veio do próprio Jesus (Mateus, 6:9 a 13) e porque pode substituir a todas 
conforme a idéia e o sentimento que se lhe atribua. É o mais perfeito modelo de concisão*, 
verdadeira obra prima, sublime na sua simplicidade. De fato, sob a forma mais singela, resume 
todos os deveres do homem para com Deus, para consigo mesmo e para com o próximo. Encerra 
uma profissão de fé*, um ato de adoração e de submissão, o pedido das coisas necessárias à 
vida e o princípio da caridade. Dizê-la em intenção de alguém é pedir para outrem o que se 
pediria para si mesmo. Mas, em virtude de ser concisa, o profundo sentido contido nas poucas 
palavras que a compõem escapa à maioria. É por isso que a oração dominical* é, muitas vezes, 
dita sem se fixar o pensamento sobre o sentido de cada uma de suas partes. Dizem-na decorada, 
como uma fórmula, cuja eficiência está condicionada ao número de vezes que é repetida e, quase 
sempre, esse número é cabalístico: três, sete ou nove, tirado da antiga crença supersticiosa do 
poder atribuído aos números e em uso nos círculos da magia. 
Para auxiliar e aclarar a mente sobre as proposições do Pai-Nosso, de acordo com o conselho e 
com a assistência dos bons Espíritos, a cada proposição da prece foi feito um comentário que lhe 
desenvolve o sentido e mostra as aplicações. Conforme as circunstâncias e o tempo disponível, 
pode-se dizer a Oração Dominical simples ou desenvolvida. 
 
(*) Concisão: precisão, exatidão, síntese. 
 
 
2 Preces para si mesmo 
Aos anjos guardiães e aos espíritos protetores 
 
11 Instrução Preliminar 
Todos nós temos um bom Espírito que está ligado a nós desde nosso nascimento e que nos 
tomou sob sua proteção. Desempenha junto de nós a missão de um pai junto a um filho: a de nos 
conduzir no caminho do bem e do progresso no decurso das provas da vida. Fica feliz quando 
correspondemos aos seus cuidados e sofre quando nos vê fracassar. 
Seu nome pouco importa, pois pode não ter nenhum nome conhecido na Terra. Nós o invocamos, 
então, como nosso anjo guardião, nosso bom amigo espiritual. Podemos até mesmo invocá-lo 
sob o nome de um Espírito superior, pelo qual sentimos particularmente uma simpatia especial. 
 
Além do anjo guardião, que sempre é um Espírito superior, temos os Espíritos protetores que, 
embora menos elevados, são igualmente bons e generosos. Eles são, geralmente, parentes, 
amigos ou quaisquer pessoas que não conhecemos em nossa existência atual. Eles nos ajudam 
pelos seus conselhos, e muitas vezes intervindo nos atos de nossa vida. 
Os Espíritos simpáticos são os que se ligam a nós por uma certa semelhança de gostos e 
tendências. Podem ser bons ou maus, conforme a natureza das nossas inclinações, que os 
atraem para nós. 
Os Espíritos sedutores se esforçam para nos desviar do caminho do bem, sugerindo-nos maus 
pensamentos. Eles se aproveitam de todas as nossas fraquezas e também de tantas outras 
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portas abertas que lhes dão acesso à nossa alma. Há os que se agarram a nós como a uma 
presa, mas se afastam quando reconhecem sua impotência para lutar contra a nossa vontade. 
Deus nos deu um guia principal e superior, em nosso anjo guardião, e guias secundários nos 
Espíritos protetores e familiares. É um erro acreditar que forçosamente temos um mau Espírito 
colocado perto de nós para contrabalançar as boas influências. Os maus Espíritos vêm 
voluntariamente, desde que encontrem acesso em nós, pela nossa fraqueza ou pela nossa 
negligência em seguir as inspirações dos bons Espíritos. Portanto, somos nós que os atraímos. 
Resulta disso que nunca se está privado da assistência dos bons Espíritos, e depende de nós o 
afastamento dos maus. Por suas imperfeições, o homem é o causador das misérias que suporta; 
ele é, na maioria das vezes, seu próprio mau Espírito que ele pensa que o atormenta. (Veja nesta 
obra Cap. 5:4.) 
A prece aos anjos guardiães e aos Espíritos protetores deve ter por objetivo solicitar sua 
intervenção junto a Deus, para pedir-lhes força para resistir às más sugestões e sua assistência 
nas necessidades da vida. 
 
 


